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o partido regenerador offereceu a Pinheiro Cha- grande escriptor e ilustre estadista oram dirigidos 
GDA. gabo tm banquete no salão da Trindade, O banquete, foi presidido pelo sr. conselheiro 
o Esse banquete, que não era exclusivamente - Antonio de 5 pa Pimentel, chefe do & ido, 
RREO sale Vaha uma feição política per= . regenerador, tendo 4 sua direita Pinheiro Chagas, 

Pacce vesegiuadi, que não afastando da ma O, primeito brinde foi levamado pelo sr. 
esfsgaço os amigos pentes de Pinheiro Cha. slhlro Serpa a eve e À fail ed logo 

qu mio pnditam na politica, impunha com-. em seguida à Pinheiro Chagas, 

CHRONICA OCCIDENTAL Sic cas reservas aos seus amigos que perten- O segundo foi de Pinheiro Chagas ao partido 
Elm a outros partidos, foi de. 306 talhe regenerador. Em seguida, discuriaram Os srs, 
Tum concinundo em Lisboa as manifestações TO espaçoso e bello salão da Trindade estava Hinze Ribeiro Julio de Vilhena, Cau da Cosa, 
qe continuo a daração 6 de respeito à — elegantemente adomado com hores e arbustos, sentante do jornal 
nro Chajas, e as demonstrações de regosijo no estrado do alto da saia durant regencrador mais antigo, e fechando os brindes 
o o agroso restabelecimento... tar uma orchestra sob a “di o 3º, Manuel d Assumpção com um eloquemtisimo 

OS ua e eslebron-ae na egreja — Gaspar, e O banquete correu animadamen Brinde À esposa e filhós de Pinheiro Chagas. 
a Marggres um solemne. Té Deum em acção — vendo “sempre grande cothusiasmo e al “No fim do jantor Pinheiro Chagas quando sa- 
de graças pela. cura do eminente e glorioso es- — sendo cobertos com ruidosas ovações o hiu foi alvo d'uma ruidosa ovaçã 


deito por Pinheiro Chagas, « tdos que ao se juntára 4 porta do sulá 
Erighoes p as, que j 7 o 
TESS Te, Deum foi “Agora algum am 
um fest, brilham pessones ercollegas 
ma Imprensa “do. eminente 

templo estava todo escriptor pensam em 
adomado “com plantas penta 

ustos, ormamenta» Pinheiro Cha 

o elegamtssima enova hanquete, es sem 

nur nb, Tela a expere gão “nenhuma. polica 


sas é sob a direcção 
e, Conde de urmay. 
O Te Deum que se 
oxeeutou foi o do sr, 
Fratas Gaga, uma for 
mosa poça músical, que 
tem sobre os outros Té 
Dun. portuguezes a 
vantagem de não me 
vozes de soprano, dh 
“vramio-nos asimda ese 
“ganiçamento ridiculo e 
irotésco. los sopranis- 


e é sendo simplesmiente 

uma. manifestição, de 
consideração, de estima, 
de respeito é de sym! 
pathia. pelo. extraordi- 
aro homem de eras, 
pelo vigoroso jornalista, 
pelo brilhante, auctor 
ramatico e pelo pres- 
tigioso orador, 


* A pessoa que escreve 
estas linhas teve o des-, 
gosto de não poder as- 
sistir nem ao Té Deum 
nem ao banquete: do 
salão da Trindade em 
homenagem a E 
c 


Niesse Te Deum fo» 
ram intercalados. dois 
solos, um de barytor 
Quito de tenor, que 
veram uma execução 
magistral, segundo nos. 
affiançam, por parte do 
grande cu 
guer Franc 
drade, e do ilustre ama- 
dor 0 sr. João Affonso, 
À concorrencia do 
Te Deum foi enorme; 
ja regorgilava de 
gente, e no Chiado, em 
frente do templo agglo- 
merava-se enorme mul- 
tidão, 


estreita amisade a mais 
profunda consideração ; 
o lucto d'um parente 
querido, arrebatado em 
plena mocidade aos cá- 
Finhos e d estima da 
sua família, que O cs 


necia, dos sous ami- 
* que O idolatravam, 
não lhe permitiu o po- 


Quando, finda a ce desejava “e como tene 
remonia, Binbeico Char cioava, a essas Bric 


s, SUA eg esposa, 
é filhos, entravam para 
a sua carruagem, a mu 
tidão irrompeu em er 
“husiagticos vivas e ap- 

Pinheiro Chagas, pro- 
fundamente commovi-| 
do, agradeceu essa elo- 
quentissima manifesta-| 


Mantes o sympathias 
featas em hônta de Pie 
nheiro Cha 

Exactamente no dia 
e ds horas em que no 
templo dos Marjres se 
cantava o alegre Te 
Detom, cupriamos nós 
o triste plbdoso dever 
de acompanhar do ces 


gão popular de sympa- mitério o cadaver do 
thia é de estima, e em mulogrado e infeliz Car- 
mitos alhos brilharam los dEga de Queiros, 


lagrimas do. mais sin- ELHEI OlHEN E E E fo. dos 25, anos, 
nos O CONSELHEIRO DR. JOÃO HENRIQUE MORLEY-— Fattecino EM 31 DE MARÇO DE 1888 Ee “isica, pela. cruel 


Na quinta feira 26, “Segundo uma pbetographia de Marines) É implacavel tsica, que 


58 


O OCCIDENTE 


em pouso tempo tem roubado à familia Queiroz 
tras lhos em plena juventude, no vigor da vida 
é ia mpidnde Rai 

ade que nos punge como amigos do pobre: 
mb Ve db gua desolsda Iníli, “6 lucia que 
mos Cobre. como parentes proximos, não nos per- 
Tito tomar paste messus Nomengens alegres 


vier ecidbradas em honra de Pinheiro Char 
a 
ias Pinheiro Chagas sabe bem como nós nos. 


associamos a todas as homénagens prestadas ao 
Seu genial talênto e ao Seu excepcional caracter, 
Sabe bem quanto lhe queremos é quanto o admi- 
camos, sabe bem a alegria infinda, 6 Te Deum 
jubiloso, que canta a nossa alma, desde o dis que 
tm sua! casa, no pé da cabeceira do seu leito, 
auvimos. da bocel dos seus médicos a phrase 
santa e tiumphal —Está salvo! 


“Terme, a tinha ultima chronic com uma 
ci podia que momentos antes inha. corndo 
Coidomenta” a! cidade, surprebendendo e sobre 
ea a gente:--a motícia do envenena- 
Tento la actriz Anna, Pereira 

Eis notei era. nimiamente verdadeira e o 
noso pesar é que a ultima. parte da noncia não. 
Desk amb; aquela em que se dizia que 
applsados tempo sao rs sn, à 
Alle ctrie esa já ive de perigo. 

Não estava, é 6 que é mui tio alia « mois 
deseo é que nem mesmo o está hojs, que. 
dá posam, sobe o Gs oa une da 

Principio julgou-se diectivamente. que a 
madicdção: ravulsiva, empregada. logo” energica- 
mento fiacsse abortar os'elátos terveis do ve- 
Meo tomndo. 

as é vsperanga que louve esvaeeeu-se 1 
uma frade quantidade de symptoms alarma 
VE mifestodese no dia, segue no do envene- 
mento, dy mPtómas que, aperavindo-se cada dia 
Maia tem elo recelar muit pela vida da esti 
mad aee. 

fato impresslonou profundamente o público 
e mat profundamente do que o suícidio de qua 
Quer ola. pesson, porque. Anna. Pereira, Uma 

ES astizes mais Fstejndas e queridos da nossa 
tetra era principalmente conhecida pelo seu ta- 
Tento jovial, pela sun. ruidosa alegrio, pela verve 
finamente. tgmica” com que entre nda ereára. 05. 
cu Ot posonoge da ope Dúrisa mo- 
ea, 

“Qui uma artista traga se suicide, compre- 
pado-ae  Guá no Seu papa, dia contração em 
Basa dos imelodramas do iheatro --notem, Dorémy 
Senhoras maetrizes trágicas, que isto não, é ds 
bra algama, um incentivo d massa phosphorieas 
em ão put, um convi à pespegarem cat 
8 Tuas gentis pessons do, alto ds duas sscendas 
bes 0 paeldos tranieuntes que passam mas 
que uma astra comica de, primeira ordem, que 
ln netriz que tem passado a vida à fazer Hr O 
Publico, tomo voluntariamente, inesperudament 
"panel deamatico que 0 faça chore, é que nã 
Cstê Mamro dos limites da verdade dlós tempera- 
hencos da logica das muividualidades. 

A mdividmfidado, 9 temperamento artistico de 
“Anna, Pereira, é um doa mais alegres, dos mais. 
turbulentos, dos mais jovines quê tem a seena 
Porque 

'Da'Carlota do “Barba Agul, do Garat do Rou- 
“xinol das Salas, do Bodencio e do Msphistó, 
podiá.se esperar tulo, menos o suicidio. 

TEN que de repente, iso que não de espa. 
que! não se previa, vem eurprehender € 
Conte sodo 6 publico. 

à principio mhguem. acreditou na noticia 
depoisfos menos romamticos os mais positivistas 
e Rredos começaram n acreditar na notícia sim, 
ng Pão no eovenchamento 

ouve meio, quem tomasse a coisa como 
um tele (ato, Como um envenenamento 
de tio 
essas. pessoas eram porém em numero muito 
timido, aqui que 0ã0 conhecem de perto 
a iustre acihz é Que. portanto. jgnoram. as 
aquaidos Séria & dignas do seu Baaces de 
dulher, 

as honve sima versão que se espalhou com 
“muita insitenca que no Jim de cuotas parece 
Tariguado não ser falsa, 

ado versão. diz, que Anna Pereira pensando 
q mio tempo JÁ e Se matr = e e 
da uno, ser nsdm == pelira a um dioguito, 
oem que já depois úlisso falleceu, uma por 

a olsenlto, para dar cabo ant ratos que 
ÉS estragaçam tudo em casa. 

“ roguisa não quiz dizer que não & iluse 
aeb fee a vontade, ou, pelo menos fingia 
pis Deo izendo-lhe que Ih dava o arsenico, 
e us-dhe mas oi magnesi calcinado. 


Anna Pereira muito crente de que tinha alli 
aaquelle pó, arsenico mais do que sufficiente 
Para se matar, guardou-o cuidadosamente. 

Hesitou por múito tempo em levar a cubo o 
sem fanebre plano, e hesitou menos por medo 
da morte do que por medo do ridiculo. 

“Agora porém veiu a primeira representação da 
“Sexia parte do mundo, uma peça de espectaculo 
em que ella tinha um papel eminentemente dis 
Tatão, umas tiradas e umas scenas que deviam 
fazer chorar as pedras, 

“As pedras não choraram; quem chorou foi o 
publico: chorou de riso. 

Anna. Pereira. ficou fulminada por essas gar- 
golhadas de troça, que pela primeira vez encon. 
Cava ma sua gloriosa & longa carreira theatral. 

E” completamente desnorteada, ferida na sua 
dignidade dartista, não quiz saber de mais nada, 
não quiz saber da sua escriptura, não quiz saber 
dos interesses da empreza, que tinha obrigaç 
de servir, e retirou-se do theatro, jurando nanci 
mais representar essa peça. 

EMO Procedimento dh serie, sacrificando a um 
seu capricho os interesses da empreza seriamente 
Envolshdos no seguimento das representações 

'em “que. pastára cerca de 3 contos 
dle réis, ot censurado por muita gente e até por 
pessoas múito amigas de Anna Pereira. 

E “essa censura, que à sua consciencia lhe di- 
sia ser merecida, o desgosto causado, pelas risa- 
das "sarcasticas com que 9 seu trabalho drama- 

ico fôra recebido, pafece que aetivaram no seu 
espirito. já. enfermo a resolução da idéa do sui- 
cádio, ha tonto tempo alimentada 

E então foi-se ao arsenico que tinha guardado, 
envolveuro num pedaço de hostia, « tomou-o. 

Era realmente arsentto? Era magnesia? Igno- 
age de, io esti averiguado. O que é crio, 

orém, é que apesar da medicação energica que 
he Foi feia, Anna Pereira começou a pelorar, 
sobrevieram-lho homorrhokias, inehação, delírio, & 
a sea estado é gravisimo ha já uns poucos de 

Não tendo tomado ella arsenico, poder-se-hia 
explicar o seu estado? b 5 

o sei, por que não sou medico nem percebo 
nada de "ediina, mas segundo a opinido de 
alguns medicos a impresão moral de se ter en- 
venenado, conjunetamente com o estado melin- 
Yros da sua saude — pois Anna Pereira ha muito 
que padecia duma temivel enfermidade d'esto- 
ssam fornecer essa explicação. 
Sia como fbr porém, o que infelizmente é 
certo. é que Anna Pereira a illustre artista da 
“inda, a farm interprete das mais notavis 
crenções da. musica de Olenhach, de Lecocg é 
de ervé, tem estado e está ainda ds portas da 
morte, sem que haja muitas esperanças de a ver. 
restitdida. à vida, de a ver resttuida so theatro 
dE que era uma das mois brilhantes estrellas. 
E" esta notícia tem contristado toda a gente, 
e tem feito profunda impressão não só no mundo 
“los bastidores onde Anna Pereira era muito es- 
timada, como collega, mas. em toda Lisboa onde 
Anna Pereira era, é muito justamente, admirada 
e querida como artista, 

Pazemos sinceros, votos pelo seu, prompto é 

completo restabelecimento. 


Gervasio Lobato. 


Rg 


JOÃO HENRIQUE MORLEY 


A classe medico-militar perdeu pela morte um. 
dos seus membros que do mesmo tempo, era um 
omamento e uma. eminencia da corporação, 

srdeu o cirurgião em chefe, conselheiro João 
Psmrique Morley, succumbilo no dia 54 de março 
vitimo aos estragos de uma profunda anemia. O 
nado cirurgião em chefe do exercito serviu qua- 
penta e Oito annos, e, para se fazer uma ideia. 
aproximada do que isto vale em canceiras é em 
Sêrviços nã nossa carreira de medicos do exer- 

o experemos em Brevssmas notas os apon. 
tamentos biographicos que possuimos ácerca da 
Rigoria medico-miltar do nosso chorado chef: 

Ha relles factos medico-militares e factos só- 
mente militares. Como synthese dos primeiros, 
citaremos o seu esclarecido locar de chefe da 6: 
Tepartição do mínisterio da guerra, posto que é 
como à eupola do nosso editicio, ehio de diffi- 
coldades é de atenções, e a que só póde satis. 
fazer um espírito, tão culto como experimentado, 
e lembraremos tambem o alto do Viso, que é a 
affirmação das qualidades de bom cirargião pres- 
tada, Jógo no inicio da sua carreira, pelo êntão 


cirangião mó of Henjie Norleys como ayn= 
Shestidos sexindos, dos fetos rigorosmente mi 
Ts secreção de Vianna do Alem: 
o a do outubio e 184 

as “eos “a mora iara ph e 
qu das iepeesentam da das de abalo, a de 
e Sa, ra 
dd a la o Ur Ge egito dos fact 
ves do exercito 


«Nomeado cirurgião ajudante do exercito em: 
10 de dezembro de 1840, é collocado no bata- 
lhão de infanteria n.º 6. Passou ao regimento de. 
gppadeirs da Rainha em, 13 de janeiro de vãsd, 


12 de novembro do dito anno, foi-lhe mandado. 
contar a antiguidade do ultimo, posto desde as 
de abril de 1851, Por ordem do commandante 
em chefe do exercito de 27 do janeiro de 1857, 
foi mandado tomar interinamente à direcção do- 
hospital mito e do Porto, Foi man- 
dado recolher no corpo, por ondem do comp. 
dante em chefe do exército de 13 de abril de 
1888, Foi, mandado fazer as inspecções sem 
dos hospimes, dos corpos da 14 divisão military 
aquartelados fóra da capital, no impedimento dor 
o cirurgião de divisão, em 44 de janeiro 
, Recolheu em 1 de março do mesmo 
rargiho de brigada 
da Sa divisão militar para q 43, em 16 de maio: 
de 186, em 18 de setembro de 18 
Uado marchar para o campo de intençeo 
manobras, afim, de organisar o hospital de que 
Toi director, segundo a dispo da ondém 
» 38 do 'meimo anho, Por determinação de 
wa Magestade El-Rei foi mandado continuar 
maquella commissão, em 11 de dezembro do 
dito anno, Sendo cirurgião. de brigada da 4º 
divisão, militar, passou 4 6.» divisão militaheone 
tinvando na meta commíssio, em 21 dê ae 
tembro de 1867. Em 1 de dezembro de 1863 
foi mandado faser serviço ma 14 divisão mil 
tar, em, correspondencia. com A sum anterior 
collocação na 6%, que foi extincia, em 1a de no, 
sembro do, mesmo anno. Foi colloendo at 17 
“livisão. militar, em harmonia com o disposto na 
ordem do exercito nº 70, de 1808, em 14 de de- 


guerra, em 27 dl 
mhas de 1846 o 1847. 


E 


qosa, pelos sen 
Jeito, deereto de y de maio de 1847, Cavil: 
Jeiro da! ordem mílitar de S. Bento diÁvir, por 
licsreto de 13 de março de 1861, Commendador 
ias ordens de Nosta Senhora da Conceição ds 
Vila Viçosa, e de 5, Bento de Aviz, Por decreto 
de à de jonho de 1882 foi-lhe conferida a mercê 
do to do conselho de Sua Nagestade, em tet- 
temunho, de consideração pelos serviços. pres 
“los no exercicio do seu cargo» 


as notas, e desde o servico. 


Ha de tudo n 


asia nº 5, João Henrique Morley, esperando tran- 
quillamente, á porta do hospital de sangue, qu=. 


O OCCIDENTE 


he fôra determitado, os feridos da acção eme 
ea nas princiras horas da manhã do 
Nebada oro  Pje 1S90. ma extensas lan 
dia a estan do Alemeéjo, quando via & de- 
de à fair do, mimigo, d Seu proprio res 
dan ora Ms em especial a sua 
o sr squelie emilio de cojo nome, va- 
fama ar gs lume é mais orgulho po- 
dorso e homem da paleta é do bio do dr. 
Morley : E 

ooer então se passou é vio. O cirurgião 
mb or dog de vergonha é iluinado pela 
nr Ma eo, Deise À frente do regi- 
laio 1s!5, embargado o pasto, 
ao da Honra: e do dever mitos 
Ato a die, comsigo, com O proprio 
oi É eme) Gespaa desermbainbada, 
Geo Pe Qto pára 0 iminiigo já em sua 

emgulção, 
oe que o regimento dinfanteria nz 15 
e tao obandár, encontra aquele ponhado 
ESC anaiiom qe so reanima é va vit, 

a O Condjuva, que se Sae bat 
e has idosos valotosamente e que tos 
de eng o erro perdido é reganam 
a Perdida negão. 

É Pelo oi a obra quai de tm homem só, 
quis umbeamente do Tito Mrroado  decdido do 
came. regimento de cavalária nº 3, 
Jogo lenrique Morar 

or neibon-se tudo, e do homem, dos seus 
mo sorgo e No He o, 26 pesto a memoria 
Trad A ont e a estima dos. que O co- 
ecaráh é dos que The prezuram a alma gene- 
Fosisima, 


6 Ennes. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A MISSA CAMPAL 


De ha; muito que Lisboa não as; 
“«eremonia to imponcite, qual foi a missa came 
e moda celebrar pelo ar general Jos Pau” 
ino de Sá Carneiro, commandante da 1.+ divisão. 
altar, em acção de graçis pelas melhoras de Sua 
Magestade ElRei D, Luiz. 

Foi no hyprodromo de Belem que se realisou 
aquela solemnidade, no dia at de Maço. O 
campo foi convenientemente preparado para esse 
im, e Jevantado um altar e uma tribuna para 
a mil real, 

O hypodromo apresentava um aspecto destom- 
rante, pela enorme multidão que all accudiu, e 
quela tropa, formada em pelotões, que ocupava. 
ima grande extensão em frente do altar. 

O Sol, quo Tt de cima iluminava aquelle qua- 
«do animado. fatia realçar as córes dos unitor- 
“mes e relletiase nos meines dos capacetes e no 
aço das boyonetas, estabelecendo focos moventes 
ale luz. por sobre às cabeças da multidão. 

Era imponente o que se via, trazendo-nos d 
memoria os tempos em que os voléntes soldados 
de D, João 4 se curvavam ante o altar de Deus, 
amtes de entrarem nos victorioss combates que 
dirgraraim a autonomia portugueza. 

E oras chegou Sua, Mygestade a Rsinha 
e Sins oltezas os Dugues de Bragança, acompa- 
“mhados pela brigada de cavallaia, commandada 
pelo se, coronel Queiroz, 

“Na tribuna real aguardavam a chegada da fa- 
mit real.o sr, Cardeal Patriarcha, todo 0 mi- 
misterio, generaes da casa militar de EllRei e mais 
digmataçios da córte. 

O sr. general comimandante e Sua Alteza o sr. 
Infinite D. Affonso tinham ido esperar a tsmília 
weal à entrada do hyppodromo, acompanhando-a 
até à tribuna real. 

“Junto da tribuna real e dando a esquerda a esta, 
Ssrmavam os porta-bandeiras dos diferentes re- 
“pimentos. com os seus estandartes, Do lado op- 
Posto é proximo do altar estavam as bandas r 

Kimentaes, que deviam tocar durante a missa. 

Um tiro de peça annunciou o começo da 
missa, e então todos se descobriram e aitentaram 
no néto com O mais religioso silencio. 

musicas tocavam à symphonia do Atila, 
emaanto o sacerdote, que era o capelão de ca- 


ia a uma 


sadores 5, o mais antigo do exercito, celebrava 
E santo sienncio Ê : 

Ro fevantar a Deus, O contingente de artlha- 
ria que formava ao sul do campo com as boc- 
Et de fogo para o Tejo, salvou com vinte e um. 
Toa ao mem tempo 05 cormetins é cometas 
Vectravam um toque guerreiro. E 

ia enencia deste aero tocava o coração, 
pela sy prata & respeitabiidade, e fazia com- 
PeehanddE Dem, Como. nos tempos em que a 
Pecadeira fe € Crença amavam 0s espiritos estes 
Vetos religiosos tinham uma tão gran inllven- 
os homens, e lhes davam valor para as 
Cais temeramas 'emprezas. 

Decididamente mem só de pão vive o homem, 
ainda que pere aos materials. 

“reralmada a. missa reicovese a familia real 
em suas carroagens, desiando pelo lanço cs- 
Couro das forças, às quaes fizeram a continen- 
Smitar, O er general commandanie é Sum 
Alega O 8º Infante D, Alfondo com o seu estado 
fe gcompanharam a familia ral az 4 saida 
do Psppodeemo. “A Fe 

Ei PRuida 6 contingentes reiraram a quare 
E Sesaido os cor ia salemondao que 
Foo medo eo um peca novo pa 
Lisboa, 

doa. não poderam assisti áquelle acto, res- 
ca DES oateroiaram à gravura que publicamos 
tolhes co mi ntusção de um desenho do nosso 
BolsBorae ri de: RC, que e 

mente o fo aih 
Rob paginas do Ooo. 


fager para sec publicado: 


7º EXPOSIÇÃO DE QUADROS 
DO. «GRUPO DO LEÃO» 


ATELIER DE ESCULPTURA — QUADHO DE A. ANALHO. 


O Atelier de Esculptura era o melhor quadro 
que figurava. nas salis do Commeréio de “Portu 
fal, na ulma exposição de quadros do Grupo 
do Leão, 

A perfeita execução deste quadro, correcto é 
riforóso “em todas as suas pdrtes, revelava um 
pintor Correcto no desenho e na prespectiva e se- 
Ruro. na côr, formando um conjunto de qua 
dintes de primeira ordem. 

'O colosista brilhante do, Lanterneiro, das 
gens quentes da peninsula exhoberanios de 
e de vida, usou neste quadro de toda a sobri 
dade da sua paleia, € apresenta o Atelier de 
culplura com o tom josto de um interior, cujas 
paredes são revestidas de uma tinta parda, conde 
be reilexos da luz abafum, deixando destacar os 
estudos é os modelos livremente. 

Depois, a figura do esculptor, que é Alberto 
Nunes, desenha-se rigorosamente sobre 4 tela, 
sem que os necessorios do quadro a perturbem, 
= a estatua que se ergue sobre à roda, sustenta 
o rigor das suas linhas e O tom do barro em 
que é modelada. 

Um bello quadro que honra ta 
como a pin 
destes tulênios. 


to O artista 
portuguera, que vae contando 


O NOVO PARQUE VACCINOGENICO 
DE LISBOA 


A nossa capital acaba de ter mais um impor- 
tante melhoramento, devido 4 iniciativa de dois 


medicos distinetos, 0s ses, drs. Moniz Tavares e. 
Guilherme Ennes. 


Lisboa. ainda não possuia nm estabelecimento 
assim, € entre tâmo a vaceina é hoje uma ne- 
Cessudade  reconhecula, “os beneficios que elia 
presta incontestaveis. 

"À vaccina, descoberta por Eduardo Jenner, 
médico ingléz, em 1:70, só foi divalgada por 
Exte vinte. anhos depois” de a ter descoberto, 
tendo. empregado esses vinte annos em estudar 
à sua elliencia, € só a tornando publica quando. 
adquirida à cérteza da sua utilidade e bene 
tumanisrio. 

Foi uma venladeira maravilha a descoberta de 


Jenner, mas mem por isso faltou quem à comba- 
tésse, Como ainda hoje ha quem a desdenhe. 

É verdade que essa opposição não é propria- 
mente à yacoina, mas à sua origem e às suas 
Consequências; essa opposição fundi-se principal: 
mente: na. vaceina. humana, como tramimissora. 
qe enfermidades hereditarias, pela inoculação da 
iymnha, o que cllectivamente pôde dar e terá 
mesmo dado resultados funestos. 

Para evitar este inconveniente, porém, ha um. 
recurso seguro, é a vaccina da inbeulação directa. 
To com pose expontanea, nas vitelas. À vaceina 
Gbtida. desta Turma, cultiva-se successivamente 
Em outras, vitells e deste modo ter-se sempre 
Saecina isuspeita é fresca completamente isenta 
de Jympha hamana. 

sto a grande vantagem do novo Parque 
Vaceimogenico, € para conseguir esta vantagem 
Foi. preciso. relnir as elementos necessarios, ih- 
cluiddo uma viagem especial de estudo, que um 
dios proprietarios do Parque Vaccinogenico sr, dr. 
Monte “Tavares realisou no estrangeiro. 

Nesta viagem o sr. dr, Moniz. Tavares visitou 
os principaes estabelecimentos vaccinogênicos de. 
França, da Hollanda, da Sulisa e da Inglaterca, 
e em todos elles colheu valiosas indicações para 
à ortanisação de um estabelecimento aimiltate 

“adquiriu todo o material necessario, q 
podia obter no pais, estudou a organisaç 
Estabelecimentos que visitou, é para completar a 
Sua (obra deixou em todos elles ajustada a im- 
mediata remessa de duas vitelas vaceinadas nas 
Condições que já descrevemos, logo que um caso. 
daguélles se manifestasse, 

Foi o veterihário Boineaud, do instituto de 
Hordeus, quem primeiro enviou duas vitelas 
vaceinadas nas condições requeridas, « essas vi 
telas chegaram a Lisboa no. melhor estado para. 

er a transmissão a Outras. 

se, portanto, realisado, 0 fim proposto, 
que "Vacenorenico polia fonedonhe ret 
pularmente, offerecendo a garantia desejada de 
Vaccina fresca animal. 


“Todas as semanas são recebidas no Parque 


sele dae vila prveniemes Ba 
E depois de seis dias de observação sob a vt: 
Ea do Misíbicto veteitario we. Lino do Care 
lho, & quando se Yem adquirido a careta do 
Vou pertido estado: de saude são inoculadas com 
a trip das outras vitela An constrams 
Zenipie no Parque, Vaceiiogênico seis villas, 
Sendo vas vaccinada, duas Anceinleris é duas 
Es previa: observação para receberem a vice 

EEN rigor sejenuico, este cacrupulo, honra 
tanto os peoprietarios date intro, quer como 
Homen de teiencia, quer como benéertos da 
humanidade, 

il percober que à instalação de um esta- 
nelecimento metas condições dove ter custado 
Mia bo senna sé Que e) xe conto não dava 
exigir pouco dispendio, or iso tanto mais glo= 
Seade dos seus iniciadores pet coragem Que 
OR ariana reliação di su, ompreia, 

"io, teriamos misda a dizer se fontrástemos 
m/dm oxame minucivo dos instrumentos opera- 
dores e mus matei ausilar Que se encontra 
no. Parque” Vaceinagentoo, mis isa. descrição 
clinica poueo du nada interessa o publico, 
que ale resto 56 lhe importa saber se ox Eerviços 
Bh prestados são hom 

Nhxio com certera não tem O publico melhor 
a que posta recorrer, porque al se achar rede 
nidos todos os elementos conhecidos para o beim 
resalado das operações, tendo os lis mede 
cos operadores conseguldo que rté do presente 
não tenham falhado, di inoculações, O que é. 
mehr prova da puta a ua Grs e ee 
Caça do seu resultado futuro. 

À 'vaceina humana resuitite das inoculações 
múnca é aproveitada, 6 que não densa de ser 
Uma commbdidade pára, o vacinado, € uma ga 


de, maior moralidade, e que tantos entaaos 
xa na sua passagem, quando mesmo poupê 
vidas É tambem cesto Que a vacina é a malbor 
darréira à oppor à invasão desse mal; é por. 
tanto, de Jesa humanidade desprezar este bene 
fício “que tum feliz acsaso deparo e que o 
sSienta tem Estadao & applicado com o maior 
amor € os mais beneficos resultados, 

À nossa pravura mostra o bello Parque Va. 
ciangento, Junto. d habitação. do sr dr. Moniz 
Tavares, um dos sus proprittarios: 


F 


O EM AOÇÃO DE GRAÇAS PELAS MELHORAS DE EL-HEI D. LUIZ 


A MISSA CAMPAL MANDADA CELEBRAR PELO SR GENERAL Of 


7* EXPOSIÇÃO DE QUADROS DO «GRUPO DO LEÃO» 


O ATELIER DE ESCULPTURA — Quanno ne Antonio Ravano 


(Segundo uma photegrapha de Filo 


] 


O OCCIDENTE 


a de di 


O INFANTE D. HENRIQUE 
vir 


: (coscuusão) 

Já antes, no auno de 1445, Luiz de Cadamosto 
dpregtára alguns serviços ao infante. 

É neste anno que 6 infante D. Henrique recebe 
a vista, em Sagres, do celebre vencaiano. 

Parti Cadamosto, em serviço de Portugal, para 
a ia a Meia fun pavio do infant, a => 

je março de 1445. 

Segui dal pára o Porto Santo e depois para 
o sul; avistando as ilhas Canarras tocou em Pal- 
ma, Gomeira e Ferro; velejou para a terra 
aproando a cabo Branco. Daqui, correndo costa, 
e O Seneel, harogou mais Go las pare à 

qi” até Palma! de Budomel. AN juntaram-se-lhe 
qtas caravelas, sendo uma do genovez Antonio 
Noll é a outra de escudéicos do nosso grande D. 
Henrique, ambas. com o intuito de passarem a. 
Cabo Verde, e assim fazerem algam novo desco- 
brimento. 

Reunidas as trez caravelas, seguiram para o 
sul 180 milhas italianas, dobrando finalmente o 
cabo. Verde, Andando para sul marcaram o rio. 
Earbecim, Depois passaram à foz do Gambia e 
antearaminto. No rio Gambia foram as tres cara- 


“velas yalentemente atacadas por innumeros ne- 


ros, sendo a victoria dos homens do infante. 
Regressando Cadamosto e Nolli a Portugal, 
voltaram em 1445 00 ria Gombia, conseguíndo. 
relações com O9 naturae, Desta ves, seguindo 
para o sul, sempre o mais que possivel fosse, por 
Pa GO 0 MAO eso ROM 

às rios de Bissau e Cache, 
aqui terminaram os serviços de Cadamosto 


ao infanto D. Henrique. Dizemos isto porque es- 
tis viagens são apontadas, nas bibliothecas es- 
tringeltis, como Fitas. por Cadamosto mas em. 


roveito de outras nações, ou por mando de ou- 
Cos soberanos o. é Í 

Em 1447 a Portugal, os marinheiros do 
infante, O primeiro leio vivo. 

Es tomo se deu o singular apresamento. 

Querendo ' infante oranisar um commercio 
seguro com o gentio de Rio do Ouro, e tendo. 
até nl ido haldada toda a tentativa para esse fim, 
mandou a essa, commissão (segundo Barros nas. 
Decadas, e Furia na sua djia) Diogo Gil homem 
experimentado, por comandante de uma cas 
vela, indo acompanhado de João Fernandes, ce 
debe pel Ro lama esgnd entre ox Arendo 
gues, Chegado no porto do destino e pouco tem- 
Po depois de lá estar fundendo, sobreveio tama- 
Aa, travessia que teve de se fazer no mar 
nédiatamente, deixando em terra João Fernan- 

es. Trouxe porém Diogo Gil ao infante, quando 
aportou «a Portugal, o primeiro leão que dali 
veio, o qual, o infants, no dizer dos chronistas, 
enblbu, de presente a um fidalgo ingles seu am 

ko, que astistia no principado de Walles. o) 

Ô mis engraçado porém do caso é que o leão 
fôra recebido por Diogo Gil em troça de uns 
prisfoneiros, que alle fizera n'um desembarque. 

Parece que, em balanço final de todos estes. 
aprezamentos, vieram às mãos do infante mai 
de novecentos individuos de cincoenta terras 
ferentes. 

“Em 1450, a à de março, deu o infante D. ten- 
rique um provimento a Jacome de Bruges, a quem. 
astignala como seu serviçal: não dizendo Uma pa- 
Javrá de onde possa deprehender-se ter sido este 
o descobridor dl ilha Terceira, ou de Jesu Chris- 
to, nos Açores. 


E 


“É chegado pois o mamento de afirmar que o 
infante navegador, D. Henrique de Portugal, era 
no seu tempo não só o primeiro no seu paiz, mas 
à individualidade mais forte, e de maior poder 
andei e govematvo de tola a Era do se- 
Gulo xs 

“Assim, O reconheceu o Papa, Os reis de Cas-. 
tell, 0 da Inglaterra é o imperador da Allema- 
iba, chamando-o para comandar s seus exer- 
Eitos, ou pedindo, conselho ao seu espirito emi- 
ci de Rrande homem de estado, >. 

Rua, divisa talent de bien faire, vontade de 
fuzer O bem, constituio sempre à linha do seu 
proceder. — y 

a. mais do que respeitado, era amado dos 
reis é dos potos, Ensinava com O seu exemplo 
dk primeiros, instruia Os Segundos. 


a ia o inte que vivia em Gallwa, é que estivera so 
ato dote - 


A paciente teimosia com que D. Henrique trans- 
formava, labregos mariçhos, em homens letras 
Cmilitates de seiência, dá hem a medida da or- 
dem que no seu espírito bavia para conseguir 
tudo systematicamente 

A Bla Tercera Natal, ou Arsenal Naval de 
Soros, chegou a ser O deposito marítimo mais. 
complito de toda a Europa. 

Cóm 0 seu prande saber é privilegiado tacto 
administrativo teria descoberto a India se não 
lhe fallecem os annos, Peq 

Preparau. Portugal para o grande reinado, o 
govesho forte de combute de D. João 11, 0 pr 
Eipe perfeito, 0 seu fiel continuados. 

13 Alúnoel! 1 apenas colheu. Essas duas enor- 
mes glorias de Portugal, 9 infante D. Henrique 
LAR D. João 11, um navegador outro gover- 
Nantes aula. não estão perpetuadas em monu- 
Penta immorredouro, na patria que tanto lhe de 
veu é deve, 

Ao terminar este estudo, modesto, do homem 
extrgordimario do seculo xv, que ao morrer; em 
3 de novembro de 1450, deixou um rasto de luz 
que fot repetirse durante todo o seculo xw mas 
AM pedradas precicsas da Todia, não podemos 
artafenos o mal estar que nos assoberba o es 
pinto so vêr a mesquinha e criminosa ignorancia 
Belhoje sobre o valor de tia grande principe! 

“Ainda não existe em Portugal um monumento 
ao grande sustentaculo da nossa nacionalidade, 
Eº São já perpatuados no bronze O duque da 
Seresira, José Estevam, Sá da Bandeira, é em 
breve Fontes de Mello 3 

Mas a fazer-se alguma cousa, que seja obra gran- 
diosa, digna do grande infante Navegador. 

Veinbramos que 0 monumento deveria. ser 
tado de bronze, e o logar no areal da Trafaria, 
na parte mais à oeste. De este modo o monu- 
mento era visto dos principaes pontos de L 

vantagem de ser visto do mar por 
quilquer navio, mesmo que não demandasse a 
Mama Dare Seguiso para o, Sa, O infante 7 
Tari voltado para o Sul, de pé, con à mão es- 
querda sobre am cabrestante ródeado de dios. 
Auricos e instrumentos, e o braço direito ésteo- 
dendo a mão na direcção do sul, apontando o fr 
“té Portugal é respondendo ao seu pensa- 

to intimo: 

India! India! 

No peitestal representar-se:hiam os typos dos 
«eus Nomens do mar, um capítiio de frita, par 
tejo, alcaides, arraes, pintitaes, comítres, betei. 
ros, galeotes, mareantes, etc. 

Te Aabrariamos que o monumento deveria estar 
prompto. mestes seis unnos mais proximos para 
Dea urado a 4 de março de 1894, dia em 
Tie faz Justamente quinhentos annos que nasceu 
infante D. Henrique. 

A festa da inauguração deve ser exclusivamente 
maritima, Deviam formar ao mar da barra to- 
dos os navios disponiveis da nossa esquadra. 

Deveriam assistir repeescotantes das fossas co» 
loniãs, principalmente da Madeira, Cabo Verde, 

ola a costa occidental de Africa. 
a ahi fica, Sinto que cumpri um 


accrescendo 


Resta.me agradecer a todos que me teem ani 
mádo sreste. modesto trabalho, não podendo dei- 
Sw de especialisar a Gaçeta de Portugal é As 
Novidades" pela, mantira benevolente Com que 
Sempre se referiram aos meus autigos do Oca 
De. 

Repito — sinto que cumpri um dever. 

À Moserada Sociedude de Gsograpiia que tome. 
a iniciativa, do movimento, e que o governo lhe 
auxilie os intentos são os meus andéntes votos, 


Manoel Barradas. 


gia —— 
INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUEZAS 
v 


As SECRETARIAS DÍESTADO 


A Secretaria d'Estado é inctuição antiquisina. 
pASBeãos que a ini, be como ao com 
deito e Gado, ee se aqi a Pro AL 

doa om de grande merecimento, que 
defois Veia à ser um dos governadores do reino. 

Ro amo de Eippe ti pe restauração do 
reino, era secretario d'estado Miguel de Vascon- 
Elio Sof deasvono ão narrado tem são 
Ta fimonio. 

Quanto” D. João se subia so tbrono, à gri- 
mbit cousa, que tratou desde logo, Que finnou 


na cabeça a coróa real tão milagrosamente gas 
nha foi de organisar todos os serviços publicos. 
Um dos seus melhores actos govermiativos foi 0. 
da organização da Secretaria d'Estado das Mer 
cês é Expediente, delimitando-lhe as auribui- 
sões. 


ada esta, secretaria por alvará do a9 de 
nosembro a 1643, 5 E o 
o ela qu so faziam as nomeações dos 

ek, dos gavermadores do reino é das pros 
sao É posção de ico eae, presidentes 
bo a peida, cssalheços dese 
doa rca o tando, Dio cias 
foro a reto cite do Sncio Olho, 
Ea 

Ya raca sorte pol mese soraia clonado, 
Pam Rad proviiento da postos 
eo pata niade en al de 
a ssa de ifamera o carla a cn 
es gare de era é as dspensas delas 
a dr el ae mandavam pomar de des 
vs een o Bda gu, dos pagam 
TESS Sao dos raros, ds sontença ic 

“além alega secretaria creo D, Jody à 
rn e signal, fara vigilnnci do cur 
io dos ari eos ct pure 
O se area TO, pero secredvio da 
Agua “1 hstênio, Cabide, sério depois, 
Veia Sida Fa arg of dó 
e 3, Pere degrnbarindot io paço a 
oa depor arcnolome “de Sousa Mexia, 


conselheiro de fazenda, que em 1707 aeeumulou 
Cesc cargo com o de secretario das Mercês e 
pediente, 

allecido o desembargador Barholomew, sé 


iara em Ma só as tres secretarias dies. 
natura, sendo 
endonçã Córte 


con 
tado Nercên, Expediente e Asi 
omendo, sertaio Diogo de M 
Real, elevado cargo no qual velu a distingor-so 
tão hotavelmente, no teinado de Di Affonso vt 
à grande chancelier, conde de Castello Melhor 

Antonio Sousa de Macedo, tão in= 
justamente guerreados é expulsos pela camarilha. 


gosios 
estatua 
rentes, ramos 
divididos pel 
“Nezocios do, Reino é Mercês 
inha e domínios ultramarinos; Negocios Estran- 
geiros e da Guerra. 

Nos negocios do reino ficariam encravados 
todos os objectos de justiça, fszenda e obras pu 
Micas, Para ministro do reino foi nomeado Per 
qro de Mello € Sousa, para as duas outras An- 
tunio Guedes Pereira (Mornh) e Manel Amo” 

“Asevedo Coutinho (guerra e estrangeiros 
Finalmente, em 15 de dezembro de 1788 fa 
crcada A Secretaria d'Estado da Fasenda, d 
Vendo ficar unida à presidencia do Fteal Erario, 
XX rainha nomeou para esse cargo à visconde de 
Villa Nova da Gereira, então ministro da reino. 
Para o reino entrou José de Seabra da Silva, 
aceummulando esse honroso cargo com q de 
presidente da Real Junta do Commercio, Agri- 
Loura, Fabricas e Navegação, & para os nego 
Cio cstrangeiros e da guerra foi nomeado Luiz 
Pinto de Souza e Balsemão. ã 
 iBoL O principe regente, por carta regia 
de 6 de janeiro, desannexou os negocios da 
Gderra. dos estrangeiros, nomeando ministro da 
Ruerra o duque de Lafões; mas seis mezes di 
Pois, por aviso. regio de 3 de julho, os negocios 


He" duas repartições tornaram a ser reunidos 
m'uma só pasta. - 
omni Silva Pereira. 
Fefre i 


A HISTORIA DA LUZITANIA E DA IBRRIA 


Já se ya fazendo justiça no patriotico empenho, 
ineo &ertsiado amor pela sstêni, de João 
jonança. 

Depóis das instancias ofliiaes, Academia Real 
dus Setencias e Instrúeção pública superior, veio À 
cstacada um homem teabalhalor, muito prestante. 
às Cousas patrios, dr, Manuel Ferreira Ribeiro, 

fue abriu uma serie de conf;rencias na Sociedade: 

E geogeapiia de Lisboa. Sendo uma das mais, 


O OCCIDENTE. 


metais de 16 do corams obre a seranão 

e poreuguera nos tempos prehistoricos. 
a ro oi mico da and 

a eoeicção de obras. publicas à provincia 

“dia então que tenho 

Homem de uma. 


ielçõna com am E mé de, 
TelaçÕeh CO gos sonhe ser sympatico à todos os 
e oe pelos seus conselhos e disvellos 
aos! nfsstar da, temeraria espedics 
os tendes do. clima, ouida propria impre- 
ienes 
den use O dr. Ferreira Tibeiro, maquella 
RAS orador distincto, quanio por Ve- 
oo tom brilhante vigor, Sophismas ten 
a rar a conclusão de um trabalho 
pás a obra do st Bonança, trabalho já de 
a en Flor para 0. nosso palgs no 
Rd Cdngero Bla conferencia, de, Ferreira Riz 
helio desiofetrau quanto os methodos de ensino. 
o o eatranaeho. superiores aos nossos. 
a Sorte a ia enabeleeimentos st 
Soa A Reparição de Estatística Geral e gras 
iontansins Paupêriormente . olcines, velo Mhe dê 
os Plstoriz da Lnsitania e da Iberia, Evento 
“abalo vio Amy methodo, sincero e racional que, 
Hisendo honra” ao. seu. nuctor, presnelia, sm 
Tuguná no mundo seientia 
“Declarou não ir ali discute as arrojadas cone 
usões vi. summario em alguns capitulos da re- 
forida obra, : 
“Achou nimiravel o méthodo do auçior da Hi 
oria da: Lupltania, estudoNco com afinco, sendo 
Mest propio, peneronamente gula por algu- 
Ta confeFencias som aquelle homem de seleção. 
reto homenagem 1 Alexandre Herculano & 
Rebe da Siga Ve lendo trechos afestas sum 
o itona! provou assim quanto era vago 
a ia sobra a raça portúguera, do seculo 
e a Soccorred-sê do monumental tra 
EPA Joio. Bonança, encontrando al deter. 
dulho de do egimênto. do homem sobre a 
minado ana era plana nã Europa e des- 
ter o A llencia as regiões. em que os 
Grava RÁ arto do mundo foram pelã inva- 
homens do Pobeigados a separare-ão deante 
são dos belos via, Durando. muitos secu=. 
de e cousis, cada, um daqueles. 
o Sto raça perfeitamente distinetas 
Bda Ho gunfem & hei; do conear 
ada Toi oceupando O terreno que 
ai oropriamente so lhe fncultava, Assim à rs 
Pe Rocas os Balkuns; 08 germanos sur- 
e aula eamuava os avos fama 
gem cravos) apoderaram-se da Rs; 
mento delas a ie sobe ré ao Rheno! É 
ue Ca uia destas Faça sem Hogusgem 
dad mind apud PC 
O os, sustentou O ilustrado con- 
e o am em trabalhos Já discutidos 
de o verdadeira seteneia O autor fez 
é pecaos Dea ando, os descobrimentos. 
iria ea beira. confirmou o que nós 
aeb) Nenasos na Og? qu Jodo onança 
je aum Hand pao  ajenci m 
fera dar e emomeno até hoje mito con 
explcano, UP cdr do, homem vem dos elementos 
dorágucor que primera enimaram ra Jor: 
ara de cada ierupo umano. 
ação de a É de outro incansavel trabalhador, 
e o Iomem e sclenci, o st. Estácio 
a elfo, membro da Academia renl das 
Cs de Lisbom, é mel se Provava ter este aca” 
dleaião batendo já trabnihos seus, nas erimínoras 
alemações de Jogo Bonança. h 
Um fado irmportante desta. conferencia, e que 
apenas for notido. pelo Commercio de Portugal. 
O dr. Pereira Ribeiro lembrou, e por mais 
“le fuma Ven, que esta questão das raças humanas 
tina am foportania Coil para segimen & 
e Srador reler. se enão so discurso de Cate 
lg em is gude 2 No Reto com 
tdo para, comnosco, deixou de 
eita Port, lo drag Tati é dos servi 
pa Por esa prestados à humanidade. Teve o dr. 
ganiç ra, Ribeiro, qui, um verdadeiro lampejo de 
Vogal hrtados À sina qn its apro 
veliarim ne aproplácaa ai pdines maio arm 
7a Th, dedo Gr secos A a Era 
Brg o nnqueçde os sécnioDay é ag e no lem- 
como est io, verdadeiramiento novo, 
se quado se achava es E 
da Lugitaia e da Iberia, alesaçõe uma estcone 
do chaçãol a, aleançou uma estron= 
is polo mais ou menos o que foi o di 
do se dr. Manuel Peer Raio O discuno 
à imprensa da capúsl que Fit esta a mais 
brilhante da conranoas do lustre meuieo da 


E nós como antigo companheiro do ilustre con- 


ferente, relembrando. com saudade a nossa ca- 
dcadinem. na campanha seientifica e pratica 
e Aírica Ocsidental, enviomos-lh= um cliasivo 
aperto de mão, 


Manuel Barradas. 


RESENHA NOTICIOSA 


Cosseunemo monsine, Falleceu em Lisboa, no 
ais ra de abril, o conselheiro Joras Cezar de 
Piganitre, amtigo diplomata, que foi director geral 
tok negocios estrangeiros, cargo de que se achava, 
aposemado desde 188a. Figanitre era um dos 
p$nços que inda resmavom dos delemtores da li- 

fenfade “e que por ella combateram nos campos. 
de” Batalha. Funesionario intelhgente « dedicado, 
restou importontes serviços na diplomacia, Entre. 
Do seus trabalhos de investigação e estudo en 
Contramos tum de incontestavel merecimento, e é 
Wibliographia Hlistorica. Altamente considerado 


Farto tm se 
geredo: Es publ 
e presa ao autor da Alma, Nova, so 
arte entra os postas, do exilista'ori- 
e maça a ua éra. Bna & do mesmo 
ano ones, de uma fção inteiramente mora 
Tenferaura portugnera. Holgamos de vê assim 
a acbnoria do que. o, primeiro dire- 
o ralo “o, Oct e um dos talentos 
gas, bia, que de te manimado em Por 
Toa, 

au vemtovse, Todos conheciam em Lisboa 
o E Bor Ingles que er a alegria da nojsa 
o, o demólido Circo Price. Todos os li 
loco Memirarão dll com saudades delle 
a mu de pertencer no número dos vivos, 
ae toner no maio à tua Velho é 08 seu 
fomunsos Henri Wnhogne era um elawm vr- 
dolcrasêne disincio tato pela sua arte como 
de coa ilustração, Tendo vindo a Lidos, 
poa a ae ThomdE Price, para trabalhar no 
em e ente, havia consiruido 4, entrada da 
a is do, salie, oi coberto de applaugos 
ns dulico lsbonenio que corria a velo. W 
sea ms deieos de acompanhar Pr 
e as epocas de inverno em Lisboa, & 
a o Price foro & Withovne ficou, Lista 
o conquistado, € 9 velho eloa resolveu de 
ae o Vesto da dum vida, fee en dodicou- 
care o ceomias de mitos anos « quis 
e a ar alegre e diveril, para O que dm 
Ceia construção dos Rtereos Wilia-ne, 
probe a cororsionaia espectaculos diários, 
gole ele e rees genero, alem do recreio 
o jogos, exposições de curiondades, 
ea de Je Ostradções economicas e faces 
va bo ueara e que, Lisboa lhe agradecia. 
ee e ihorns não pode redisar por 
Jota ou plano, assliramento 5 dilicul- 
oo a fo a Contração o seu paraiso 
da a dos marguezes de daselo. 
rece Do e todos os Lseus haveres e 
disheri Js scqões que ele tia ar aja 
dinheiro Vi O era o principal Recionsta, 
a e AoUco à posso fsiihe das mãos 
No Rei os im nem dineio nem 
e e e Abdo então estanqueros es 
Retina da rua, do Ouro e lá 
tabeleceu se e A, ao baleão esperando pelos 
mos o, abundavam, À Sua nova ten- 
regue nais E que à pura, é parece 
q pr tm cm e pras ora 

a e a uma companbeira para 0 seu 
dE pri fog pera pa 
meo e formado em uma loja de ou- 
un en o era o dono dcssy Joja 
pese oo a vêr o velho cloim apenas de 
Lisboa pardo Mano cla faria benfsio no Co- 
po de ara em publico 55 suas ultimas 
a e que 9 tistera transpareçia 
Jade da garglcado do police velho com que 
a da résordar as atas. glorias. passadas, 


os applansos que tinhim feito dele o clovnr 4) 


prsdlêio do pub, Unimamento sem if; os 
Cerejas Withoyrue desapareceram é com elles 
O Colyscu, demolidos. para as obras do grande 
Tanmel do" Roxio, O monumento que Withoyne 
deantára” à cum. memocia, cabia derrubado pela. 
picareta do progresso, com cile cabiu tambem O: 
Mi uhor. Triste coimeidencia. 

O Luso ms vTonxerese Nm joraal itojano) 
encontramos a conversação que um redactor d/esse 
Sonsal, teve com o celêbre úluiate Worth, que é 
ro mamente curiosa com relação ao gosto é luxo. 
Se Tedlene das damas. Worth disse que as damas 
o de netom cr es go era aa que Me 

Escicam a escolha € o Jéiio dos seus vesti 
Se Eme essas. darhas conta a impermriz dá 
Tese qu apenas Jhe envia um telegrama 
do Hi para que precisa qualguer ves- 
jo Ra altere Tencommendadas à Worth são: 
Jeito Bom “uma rapidez extraordinária, che- 

Mo à executar algumas em vinte é quatro ho 
o vor tem Tomeedo tiles de um preço 
Ebuloso, Ha annos fez pára, uma dama peragni. 
dm eRido “que custou "arsBooimooo 5, é cujos 
Blornos sústaram artasoim0o0 es, Ha poúico Vert 
Jo Uma enpa. por Riadesnooo rs. a qual er for= 
esa de pelés no valor de 729002000 18, É lémo 
Cardo dº pente que ha tamos desgraçados que 
io tem uima camisa para vestir! 

Novo súmerinão. PaNcEr, O ministerio france 


tro do interior, é um advos 
tinctos. a. Franç, nasceu em 182% e de ha mito. 
que melita na política do seu puiz, tendo assento 
qa esquerda da camara desde. 1870, 0 seu nome 
Tem sido por. mais, de. uma vez indicado pata. 
ministro. da repúblicas Freyeinet, ministro da 
Eocrr, engenheiro, e um profundo scienlico, 
fue têm, produzido obras Importantes, tomou 
Mete muito activa nos acontecimentos da guerra. 
franco prussiana, fui eleito senador em 1876 & 
tem tomado parte em diferentes ministerios e 
nas ultimas eleições para a presidencin da ropu= 
bile foi um dos mas, votados, é membro da 
Academia, é tem So anos de, idade; Goblet 
ministro dos estrangeiros, tem aido ministro v 
Pias vezes é já, fot presidente do concelho, av 
gado e jornalista, foi um dos mivores advers 
Bos do império, € membro da Assembléa Nac 
na, tem a mesina idade que Freycinets Kranta, 
mio da minha franséso, Hi tomou parte ho 
munisterio presidido. por Tirard, não faria, parte. 
do actual parlamento francer; Peyiral, ministro 
das finanças, foi eleito pela” primeira vez, em 
3881, deputado pela primeira circunserinção de 
Marselha, e foi Secretario de estado de Goblet, 
nasceu em 1858, e antes de entrar na polídea 
era pharmacenticos Loskroy, ministro, da, inse 
trueção. publica e Ballas-Artcs, jormalista. desde 
O tempo. do Imperio, fez parte do ministerio 
presidido por Goblet, encurregado da ministério 
dio “comércio e da industria, trabalhou, activas) 
mente em preparar a futura exposição de 1889, 
embro ” Revemlea cional, tem, do anns 
de idade; Ferrouillt. ministro da justiça e dos 
caltos, é “o mais velho dos membros do netual 
gabinite, pois. nasceu em 18ão, fez parte dás 
Cortes cóntitumes de 1848, e em 1871 foi eleito 
deputado por Var, em 1876 € 1883 senador pelo 
mesmo departamento: Piérie Legrand, ministro 
do commercio e industria, tomou parte na orgã= 
nisação da defeza nucional em 18ço, sendo per 
Teito do Norte, eleito deputado por Lie em 
nã, ão oevê ser reeleito em 1885, fi eleito, 
rem, depois em eleição parcial, tem. 54 annos 
Gelado E já foi minitro da republica: Deluns 
Montand, ministro das obras publicas, é um orã- 
dor distincto, eleito deputado em, 1878 pelo dê 
partamento de Lot-et-Garonne, nagoéh em 1848, 
; Viete, miniso 

caido 


Dr pa 
iro da agricultura, fez parte do minister 
é ficou com a mesma pasta que tinha, 

Enrre DE Canvátdo, O tumulo ergueu a dus 
pesada tampa” para receber mais um cidadão 
Prestante e honrado, que loctou por não menos, 
Re trinta annos ma imprensa, Á qual dedicou O 
panos o pita a pre da Carvalho. 

'oi um dedicado mem! lo part Po 
dor, E era tal à sua adiniração por Fontes De 


O OCcIDENTE 


reira de Melo, que 
reu, dizia que com elle tinha morrido o partido 
regênerador eristo Filipe. de Carvalho revelava 
a rande alcição que unha por Fontes. Apesar 
da gua grande Actividade é génio emprohendedor, 
raro tivou. proventos vantajõsos das: suas. empre- 
zas. Filippé de, Carvalho nasceu em Bouças, a 
43 de agosto de” 1Baa, e pencipiou a sui vida 
de jornalista escrevendo no Commercio do Porto: 
& proprietario d'este jornal escolheu-o mais tarde 
ara correspondente em Lisboa, e Filinpe de 
Carvalho veia ita desempenh 

então dificil encargo 

de modo que ds du 


“correspond ram 
sempre lidas com interesse, em todo o norte do 
paiz, Não se fimitou, porém. simplesment 
Tarefa de correspondente do Commercio do Pi 
em 1858 fundou um jornal À Ma 

e não teve longa vida, depois À America, é 
Ita va Correspondencia de Portugal, folha de 
grandes dimentões, que s* publicava á sa 
dos paqueies do Bazl e que chegou a ter longa 
vida! gloriosa, vida que pouco à pouco ot per- 
lendo, nos ultimos tempos, com à concorrencia 
de outras publicações imilhantes que em Lisboa 
se principlacam à editar pora o Brazil À sua 
empreza resontiu-ãe desta é Filippe 
de Carvalho, depois de ter luctado muito tempo 
com às diliculde» que dia a dia cresciam, 
acabou com a Correspondencia de Portugal quast 
Oxlusto de meios ei de auude, Emtretadto à sua 
Correspundencia fer-lhe falta, falta sobre tudo ao 
seu espirito aeivo; entristece, desgostoso e aca- 
bromado, principio a arrastar uma, extensa 
sem ideses, em que à força moral e piusica já 
não tinham 0 vigor de outros tempos. Poi assim 
que aínda tentou 4 publicação do Partid) Rexe- 
nerador, jornal. que viveu pouco, como pouco 
havia de viver o Seu fundador. Apesar de Jorna- 
lista e político, nunca pensou em arranjar uma 
colocação que lhe garamiste o Tuturo; esta 
isenção, este desinteresse é sem duvida uma mora 
muto distincia da sua biographia. Não lhe fal- 
taria a elle ensejo para honrarias € benezes offi- 
ciues se as quizera, preferiu 

Boi por muitos annos dspu 
Hori. (Açores) e 05 seu eleitores di 
grandes sérvios; à ilha do Fayai dev 
frande parte o porto artificial, de que elis foi 
Sado mais fortes defensores no parlamento; à 
municipalidade da Horta, deu, o nome de Filipe. 
qe" Cacvalho á avenida principal da cidade, O 
Su ultimo trabalho na imprensa foi um opus. 
Esto dedicado á memoria de Fontes Pereira de 
alto, em que coligiu o que de mais impor- 
Mae se tinha escripto na imprensa par ocasião 
nte dee do grande estadista, Este ultima em- 
era foi tambem para Filippo de Carvalho a 


arte tda despera que fer, pon 
Pim Assim mot-o! contos ele 
a Elippá de Carvalho teve u 


forte ataque 
aco que o poz á beira do tumolo; melhe- 


do 191 mé aO. Porto, à terra da su 
dinetivo para”os seus males; 

i dise em que o espe 

de 1a “ja Uri deu a 
atosinhos. Descanço 
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PUBLICAÇÕES 


triste lenitivo, 
a a morte, 


cebemos “e agradecemos: 


“Album de Costumos Portugnezes, cincoenta 
chromos de aguarellas originaes de Alfredo Roque 
Gameiro. Columbano Bordallo Pinheiro, Con- 
deixa, Malhoa, Manuel de Macedo, Raphael Bor- 
alla" Pinheiro é outros com artigos descriptivos 
de Fialho d'Almeida, Julio Cesar Machado, M 
nuel Pinhei ç 
vier da Cunha. David Coraza editor, L 
ciculo 1, ehromo o Trapeira, por M 

nido artigo de Fam: 
nes porta 
te naciondl, produsção d 


ãs, Ramalho, Ortigão, é Xa 
boa. Fas- 
Masedo, 
Digão. O 


eistas portu 
dos mais dis- 


pda 
pe a 
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don DATE a 
ER 
a O 
ap dao ds pa de 
aiiranáns mea prestes retêmi a jo 
da pe pe aa, 
pese geo de Cn 
a 
ie a 

ne us en co 


a 
A 
ando este estadista mor- fez de t0:o00  grapbia Guedes, cujos primoroso trabalhos cm 


romo são já bem conhecidos, competindo van- 
josamente com que se faz nO estrangeiro, 
Relioario, versos por Vicente de Carvalho o San- 
tos, 1858, Um pequeno volume de versos de uu 
potta brazileiro, que é uma promessa, uma es- 
Perança para à poesia do novo mundo, onde 05 
Postas cantam na lingua de Camões. 

Brinde nos sonhoros assignantos do Dia- 
rio do Notícias em 1887, Conforme o costume. 
dos muis annos, a empresa do Diario de Noti- 
cias acaba de distribuir o seu 234 brindé, Um 
volume de contos em que colaboram Christovam 
Ayres, Alberto Pimentel, Sousa Viterbo, Alfredo 
Gallis, Daniella e Eduardo Coelho Junior; Cada 
um destes dstincios excriptores ftemam um conto 

cioso, tino, formando O todo do livro um de- 
hicado Boguer com que à empreza do Diario de 
Noticias, presenteia os seus numeros assignantes. 

O Boletim Postal, publicação trimensal, inc 
“formadora, lieraria, noticiosa, efe, Lisboa n& 1 
“o 1º anho, Este periodico dedicado a assum- 
ptos do correio é telegrapho, propõe-se q udvogar 
às intéteses dos empregados postaes, e a prestar 
ão publico esclarecimentos sobre os serviços do 
core  talegraphos. É Justo e ul o adu fim, 

a Furpas, o pair e a sociedade portugue; 
Hamalho Orgão Dá Corgo editor, 
Continta regularmente a publicação 
citunda obra, achando distribuida até ao fas- 
Ciculo nº 7, correspondente ao 4º volume 

Correio de Portugal, falha colonial publicada 
à sahida dos Africa Ocidental 


Ê 


a promitios ao estabelecimento definitivo 
lo nao la e docs, 
qué ao presente ndeciravelo por João Bonança 
Ei publicado o fascículo me! 7 desta obra mo: 
ndmetal. Assigna-se por flicíeulos de 3a pag. 
pagos mo asi da entro em Lisboa nas terá 
Enf" que houver estações postaes, 4oo réis cada 
um: toda volume. págo adiantado, 6000 réis 
obra completa 17:2009, Toda a corresponder 
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